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RESUMO 

O presente projeto se propõe a apresentar um estudo sobre a utilização da tecnologia 
na inclusão de pessoas com deficiência no processo educacional. O objetivo é 
apresentar as dificuldades enfrentadas por pessoas com algum tipo de 
comprometimento físico, mental ou motor, e o quanto a tecnologia pode auxiliar no 
seu processo de inclusão e integração ao ambiente escolar e até mesmo na sociedade 
em si. Assim, foram coletados dados sobre as Tecnologias Assistivas, ou TAs, desde 
o seu surgimento, evolução e finalidade. Os conceitos utilizados abordam temas como 
educação, inclusão, tecnologias assistivas e deficiências. Com a realização de 
análises aprofundadas, o projeto busca apresentar de forma concisa os meios 
possíveis que as TAs podem auxiliar no processo de inclusão a educação, bem como 
salientar a importância de incentivos a pesquisas e ao desenvolvimento de tecnologias 
voltadas para a inclusão. 
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ABSTRACT 

The present project proposes to present a study about the use of technology in the 
inclusion of persons with disabilities in the educational process. The objective is to 
present the difficulties faced by people with some kind of physical, mental or motor 
commitment, and how much technology can assist in your inclusion and integration 
process in school or in society at least. So, data were collected about assistive 
technologies, or ATs, since their emergence, evolution and purposes.The used 
concepts address topics such education, inclusion, assistive technologies and 
disabilities. By carrying out in-depth analysis, the project seeks to present in a concrete 
way the possible ways that ATs can help in the process of inclusion in education, as 
well as reinforce the importance of incentives for research and development of 
technologies aimed at inclusion. 
 
 
Keywords: Assistive technology. Persons with disabilities. Education. Inclusion. 
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1 INTRODUÇÃO 

Por muito tempo, o processo educacional seguiu a linha do tradicional, 

evidentemente favorecendo um perfil de estudantes que detinham determinadas 

características que facilitam a compreensão sobre o conteúdo ministrado e que 

tornam o processo vigente aparentemente eficaz. No entanto, muitos estudantes 

demonstravam e ainda demonstram dificuldades de formas variadas em acompanhar 

o método tradicional, mostrando que este método não é totalmente inclusivo. 

De acordo com O Globo (2021): 
“ Um estudo feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

[...] conclui que há cerca de 17,3 milhões de pessoas (8,4% do total) com pelo 

menos um tipo de limitação relacionada às suas funções. Os dados expõem 

o abismo que existe entre a presença destes cidadãos nas escolas, 

faculdades e no mercado de trabalho em relação aqueles sem nenhum tipo 

de deficiência: 67,6% dessas pessoas não possuem instrução ou mesmo 

concluíram o Ensino Fundamental, contra 30,9% daqueles sem deficiência 

[..].” 

 

Atualmente, a inclusão de estudantes com necessidades especiais 

educacionais tem crescido no nosso país em relação a anos anteriores, fazendo com 

que a procura de formas eficientes que possam auxiliar nesse processo tenha se 

tornado uma pauta em crescente discussão. Uma dessas formas, e que será o foco 

deste estudo, é a utilização da tecnologia como ferramenta de auxílio na educação de 

alunos com deficiências.  

Percebe-se assim a necessidade de se identificar e salientar a importância da 

utilização de tecnologias no processo de ensino de alunos com necessidades 

especiais educacionais. 

A partir disso, indaga-se: qual a importância da utilização e do desenvolvimento 

de tecnologias voltadas para o auxílio do processo educacional de pessoas com 

necessidades especiais? 

Assim, o objetivo geral do presente estudo é identificar e salientar a importância 

da adoção e utilização de tecnologias no meio educacional com a finalidade de auxiliar 

na educação de alunos com deficiências. 
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Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos específicos: descrever a 

história e principais dificuldades educacionais ao longo dos anos de pessoas com 

deficiências; identificar e descrever os principais tipos de tecnologias utilizadas em 

auxílio a educação de pessoas com deficiências; identificar os resultados obtidos na 

educação de pessoas com necessidades especiais após a adoção e utilização de 

Tecnologias Assistivas (TAs) e Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) 

na rotina educacional, comprovando a importância da sua utilização e 

desenvolvimento. 

Parte-se da hipótese de que a utilização de tecnologias como auxílio no 

processo educacional de pessoas com necessidades especiais mostrou-se de suma 

importância, pois foram desenvolvidas e aplicadas visando a melhor adaptabilidade 

desses alunos à rotina educacional vigente. 

Assim, para viabilizar o teste da hipótese, realiza-se uma pesquisa de finalidade 

básica estratégica, com objetivo descritivo e exploratório, sob o método hipotético-

dedutivo, com abordagem qualitativa e realizada com procedimentos bibliográficos e 

documentais. 

Na primeira seção, são descritos a história e principais dificuldades 

educacionais enfrentadas ao longo da história por pessoas com deficiências, bem 

como as principais soluções que foram implementadas e os impactos destas. 

Na segunda seção, realiza-se uma listagem e descrição dos principais tipos de 

tecnologias voltadas para o auxílio na educação de alunos com necessidades 

especiais, como as TAs e as TICs. 

Na terceira seção, faz-se um levantamento sobre os dados disponíveis acerca  

dos impactos causados pela utilização da tecnologia no processo de ensino de alunos 

com algum tipo de deficiência. 

Ao final, conclui-se que os objetivos aqui especificados são atendidos e o 

principal questionamento respondido e explicado com a confirmação da hipótese, 

indicando que se faz necessária a adoção de políticas que incentivem e promovam a 

adoção de tecnologias para a tentativa de buscar um ensino mais inclusivo, 

democrático e eficaz para os alunos que possuem necessidades especiais. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 Nossa sociedade sempre foi e será composta por indivíduos com 

características próprias e distintas, apesar de também apresentarem similaridades 

básicas entre si. Em meio a essas diferentes características existentes, existem 

pessoas com deficiências, as quais podem encontrar certas dificuldades em seu 

cotidiano. 

 Pessoas com deficiências podem ser caracterizadas como indivíduos que 

possuem impedimentos de longo prazo, podendo ser eles de diversas naturezas, 

como física, mental, sensorial e até mesmo intelectual (MEDEIROS e QUEIROZ, 

2018). 

 Podemos então dizer que, indivíduos com deficiências são aqueles que 

possuem características que possam causar o impedimento ou a dificuldade na 

execução de tarefas presentes no seu cotidiano, fazendo com que encontrem 

inúmeras dificuldades em meio a nossa sociedade. 

 Levando em consideração essas dificuldades encontradas, foi evidenciado a 

necessidade da inclusão, com a adoção ao longo dos anos de leis, práticas e 

tecnologias que possam auxiliar esses indivíduos atenuando suas dificuldades e os 

inserindo de forma equitativa em todos os âmbitos da sociedade, inclusive na 

educação, como será o foco deste estudo. 

 De acordo com Medeiros e Queiroz (2018), “A trajetória do indivíduo com 

deficiência é marcada por preconceitos [...]. Historicamente, pessoas deficientes 

carregavam uma imagem de deformação do físico e/ou da mente e no Brasil não foi 

diferente”. Já Pelosi (2008) destaca que “Poucos são os registros sobre a educação 

dos portadores de deficiência física. [...] No Brasil a “educação dos deficientes” é 

incluída na política educacional no final dos anos cinquenta [...]”. 

 Podemos compreender então que os problemas enfrentados pelos indivíduos 

com deficiências são datados desde a antiguidade, e que a trajetória até os dias atuais 

foi envolta por preconceitos, lutas e impedimentos. Por um longo tempo, ao redor do 

mundo, foram segregados pelo restante da sociedade, tendo direitos negados e sendo 

impossibilitados de viver uma vida justa e adequada às suas dificuldades. 
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 Relacionando os dizeres dos autores citados, notamos que a situação em 

relação às pessoas com deficiências, tanto ao redor do mundo quanto 

especificamente no Brasil, foi igualmente longa e permeada por dificuldades e 

preconceitos, sendo enfrentada até mesmo atualmente. 

 No entanto, podemos afirmar que apesar da dificultosa trajetória percorrida, a 

visão preconceituosa sobre esses indivíduos aos poucos passou a mudar, e isso pode 

ser comprovado pela inclusão dos mesmos na política educacional brasileira, mesmo 

que tardiamente. 

 Como dito anteriormente, muitas são as barreiras encontradas em nossa 

sociedade por pessoas com deficiências, barreiras estas que se mostram presentes 

em diversos âmbitos e questões. Com a evidente necessidade de inclusão, muitas 

adaptações foram surgindo, sejam elas incluídas em leis ou não, como forma de 

atenuar as dificuldades e limitações identificadas. 

 Entre as barreiras encontradas em nossa sociedade, podemos citar 

principalmente as que estão presentes no âmbito da educação, e as referentes à 

locomoção e acesso a espaços e estabelecimentos. 

 As dificuldades enfrentadas na educação se mostram presentes tanto em 

questões de ensino por parte de professores, como na aprendizagem por parte dos 

alunos. Já as que se referem a locomoção e acesso adequado aos espaços 

existentes, abrangem todos os espaços, estabelecimentos e meios de locomoção 

presentes em nossa sociedade, sejam eles públicos ou não, como por exemplo 

escolas, afetando também outras questões que se tornam dependentes do acesso a 

determinados locais. 

 Na Constituição do Estado de São Paulo, no artigo 239, o §4º cita que: “O Poder 

Público adequará as escolas e tomará as medidas necessárias quando da construção 

de novos prédios, visando promover a acessibilidade das pessoas com deficiência 

[...]”. Através disso, podemos afirmar que a locomoção e acesso adequado a 

estabelecimentos de fato são importantes e que permitem acesso a um dos espaços 

mais importantes para a formação humana: as escolas. 

 No entanto, garantir o acesso adequado aos espaços educacionais não garante 

necessariamente a inclusão de forma completa, pois outros fatores são também 

necessários para que isso aconteça já que, de acordo com Mantoan (2000), “incluir 
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não é somente inserir uma pessoa [...] nos ambientes destinados à sua educação [...]. 

Incluir implica em acolher a todos [...] independentemente de suas peculiaridades”. 

 Como declarado por Fraz (2018), “A ideia de inclusão fundamenta-se na 

concepção de educação de qualidade para todos, respeitando a diversidade dos 

estudantes e realizando o atendimento às suas necessidades educacionais”. Portanto, 

podemos dizer que para que a inclusão seja de fato colocada em prática, além de 

garantir o acesso aos estabelecimentos educacionais, também é necessário adequar 

o ensino de acordo com as dificuldades encontradas pelos alunos. 

 Com o passar dos anos, muitas formas de auxiliar na inclusão de pessoas com 

deficiências foram surgindo, e dentre elas pode-se destacar a tecnologia: 
“[...] desde os primórdios o homem busca satisfazer suas necessidades com 

auxílio da ciência, colocando muitas vezes as regras da natureza de lado e 

abrindo suas exceções. Como exemplos de aperfeiçoamento apontando-se 

a criação de próteses, cadeiras motorizadas, veículos adaptados, óculos 

especiais etc. Dessa maneira, é possível utilizar a tecnologia em busca de 

uma educação inovadora, focando na aprendizagem, desenvolvimento da 

autoestima e autoconhecimento, formação do aluno empreendedor e do 

aluno-cidadão, possua ele necessidades educacionais especiais ou não.” 

(SANTOS et al., 2021). 

 

 Em suma, muitas são as dificuldades e limitações existentes para as pessoas 

com necessidades especiais, e toda a sua trajetória até os dias atuais mostra a 

veracidade disso. No entanto, muito se evoluiu, abrindo espaço para novas formas de 

inclusão, principalmente no âmbito da formação educacional. 

 Apesar de ainda a passos lentos, novas formas e ferramentas de inclusão estão 

surgindo, e podemos afirmar que isso se dá principalmente devido ao avanço da 

tecnologia. A tecnologia vem se tornando cada vez mais presente em ambientes 

educacionais e no processo educacional como um todo, contribuindo de forma 

significativa para a formação de alunos e profissionais. Com isso, podemos deduzir 

que a tecnologia unida à educação e a inclusão de pessoas com deficiências, é de 

grande valia. 

 De acordo com Souza e Barbosa (2020): 
“ A sociedade contemporânea, [...] tem vivenciado processos bastante 

acelerados de mudanças e transformações. São exemplos dessas mudanças 
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tanto os rápidos avanços das tecnologias como também a expansão de uma 

nova cosmovisão inclusiva, que aponta para a valorização da diversidade 

humana e para a superação de todos os mecanismos de exclusão social. Em 

meio a essas transformações, surge a chamada Tecnologia Assistiva, como 

uma área do conhecimento e de pesquisa que tem se revelado como um 

importante horizonte de novas possibilidades para a autonomia e inclusão 

social da pessoa com deficiência.” 

 

 Como dito pelo autor, muitas mudanças vêm ocorrendo, e a maioria delas são 

decorrentes do avanço da tecnologia. No entanto, juntamente com o avanço 

tecnológico, a ideia da inclusão e a valorização da diversidade existente em nossa 

sociedade vem se difundindo em grande escala, e isso trouxe à tona a necessidade 

do desenvolvimento de tecnologias que possam auxiliar nessas questões. Com isso 

em mente, foram então desenvolvidas as chamadas Tecnologias Assistivas e as TICs, 

as quais podem ser utilizadas em prol da inclusão na educação. 

 Podemos concluir então, que a tecnologia pode ser considerada de grande 

valia no processo de inclusão e que, por meio das Tecnologias Assistivas e TICs, sua 

contribuição já alcançou inclusive o processo educacional de pessoas com 

necessidades especiais. 

Com base nisso, este estudo busca descrever e detalhar tecnologias utilizadas 

como auxílio na educação de pessoas com deficiências, bem como identificar e 

salientar a importância delas. 
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3 A DIFICULDADE NA INCLUSÃO 

O trajeto em busca da inclusão existe a muito mais tempo que qualquer 

protótipo de tecnologia que pudesse auxiliar nisso, principalmente em nosso país, o 

qual teve que passar por diversas mudanças até ser desenvolvido um cenário 

minimamente decente para que pessoas com deficiências consigam ter ao menos o 

direito de uma educação básica e consistente. As dificuldades deste grupo foram 

tantas no Brasil que os inúmeros protestos e a luta pelos direitos em si apenas 

ganharam força quando o mundo todo já estava em revolta, o que ocorreu em meados 

dos anos 80, onde é datado o início do processo de inclusão daqueles que por muito 

tempo foram excluídos, expulsos de locais fechados e até mesmo abandonados, 

sendo necessário um grande avanço em toda a nossa legislação para que a situação 

melhorasse. 

Para que a contextualização da luta de pessoas com deficiências no Brasil seja 

ainda mais concisa, é necessário adentrar em méritos históricos da nossa pátria. 

Como aponta Martins et al (2021), o percurso dificultoso desses indivíduos teve início 

muito antes da década de 80, desde nossos antepassados indígenas dos quais 

existem relatos retratando que crianças nascidas com algum tipo de deficiência ou 

limitação física eram excluídas ou até mesmo eliminadas de suas tribos, com isso 

valendo também para aqueles que poderiam posteriormente adquirir alguma limitação 

por conta de embates, acidentes e correlatos. Esse triste costume se seguiu por muito 

tempo, se mostrando presente inclusive durante a época da escravidão, onde 

inúmeros escravos eram mutilados e agredidos por deficiências e limitações que, em 

sua estrondosa maioria, adquiriram durante todo seu período de serventia pelas 

condições precárias a que eram submetidos.  

Avançando consideravelmente, no final de 1979, um passo importante foi dado 

em nossa sociedade, quando foi criada a Coalizão Pró-Federação Nacional de 

Entidades de Pessoas Deficientes, a qual reuniu diversos estados em prol da 

elaboração de uma estratégia na luta por direitos das pessoas com deficiência, dando 

início a um período de mudanças no começo da década de 80, em um momento muito 

benéfico, tendo em vista que também ocorria a redemocratização de nosso país, 
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processo durante o qual os movimentos de pessoas com deficiências participaram 

ativamente na criação da nova Constituição brasileira. 

Com a elaboração e desenvolvimento da nova Constituição brasileira e a 

criação de inúmeras novas leis, a luta pelos direitos finalmente pareceu ganhar força, 

assim abrindo caminho para ser conquistado cada vez mais espaço em nossa 

sociedade para pessoas com deficiência, infelizmente em ritmo lento, mas podendo 

ser considerado um passo de suma importância para começarem a surgir as primeiras 

Tecnologias Assistivas. Sendo assim, é importante ressaltar algumas leis cruciais que 

foram criadas para possibilitar a ocorrência deste e dos demais avanços que viriam a 

seguir, como por exemplo a Constituição de 1988, grande marco desta luta, que 

garante todos os direitos fundamentais para pessoas com deficiência, como saúde, 

educação, transporte, trabalho, entre outros, também proibindo qualquer tipo de 

discriminação ou desigualdade.  

As mudanças ocasionadas por esta Constituição também protagonizaram o 

desenvolvimento de diversos artigos em defesa desta luta, como a lei Nº 7.853/1989, 

a qual efetivou a integração social deste grupo promovendo normas para fortalecer a 

execução de seus direitos individuais supracitados, criminalizando o preconceito com 

pena de reclusão de 2 a 5 anos e multa equivalente. Outro acontecimento importante 

ocorreu em 1990, quando o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi criado, 

definindo que o fornecimento de educação e serviços médicos é uma obrigação do 

Estado para com crianças e adolescentes que possuam algum tipo de deficiência. Em 

1991 foi estabelecida a lei Nº 8.213/1991, a qual apresenta cotas para pessoas com 

deficiências, sendo algo válido para empresas com mais de 100 funcionários e que 

precisam preencher pelo menos 2% do ambiente de trabalho com pessoas com 

deficiência, assim visando garantir mais espaço profissionalmente. Seguindo por esse 

caminho, em 1993 foi introduzida a lei N º 8.742/1993, garantindo um salário mínimo 

mensal a todas as pessoas com deficiência que comprovem não possuir outro meio 

de sustento. 

Sendo supracitadas algumas leis notórias que foram introduzidas durante todo 

este período de luta por direitos, é importante finalizar esta questão citando outras 

duas leis de extrema importância, principalmente levando em conta os princípios deste 

projeto. São elas a lei Nº 10.436/02, estabelecida no ano de 2002 e a qual discorre 
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sobre a Língua Brasileira de Sinais, ou LIBRAS, definindo que qualquer instituição 

pública e/ou empresas prestadoras de serviços públicos de saúde devem garantir 

inclusão a pessoas com deficiência auditiva garantindo todo o atendimento adequado, 

tendo diretamente como complemento desta lei o decreto Nº 5626/2005, o qual define 

como obrigatório haver educação e informação para pessoas deficientes auditivas em 

instituições federais de ensino, e a lei Nº 13.409, instituída em 2016, que define 

pessoas com deficiência como elegíveis para utilização de cotas no ensino superior 

federal. 

Entretanto, mesmo com todas essas mudanças em nossa legislação para que 

todo o processo de inclusão pudesse ocorrer corretamente, ainda vivemos dias 

complicados e o preconceito permanece presente, mesmo que muitas vezes não 

enxergamos essas situações. Porém, mesmo com essa triste realidade, todos estes 

artigos, leis e constituições foram primordiais para a atenção ser voltada a esse grupo 

de pessoas, e assim ferramentas de auxílio passaram a ser desenvolvidas para elas, 

principalmente fazendo uso da tecnologia como auxílio, motivo pelo qual as 

Tecnologias Assistivas passaram a aparecer cada vez mais em nossa sociedade.  

 

3.1 PANORAMA HISTÓRICO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA 

As TICs podem ser caracterizadas como “tecnologias que servem como 

mediadoras para os processos de comunicação, e que foram potencializadas graças 

à internet” (TELECON, 2022). As TICs surgiram em meio ao contexto da Terceira 

Revolução Industrial, ganhando ainda mais força durante a década de 1990, e ao 

longo dos anos passaram a ser utilizadas em diversos âmbitos da nossa sociedade, 

inclusive para auxiliar na educação e no longo e dificultoso trajeto da inclusão de 

pessoas com deficiências na sociedade.  

De acordo com o Instituto Paradigma (s.d), as TICs podem ser vistas e 

utilizadas como forma de auxílio na inclusão de pessoas com necessidades especiais, 

já que contribuem facilitando o processo de comunicação e ganho de independência 

do indivíduo. Com essa visão, a utilização das TICs como auxílio ao processo 

educacional de pessoas com deficiências passou a ganhar força e notoriedade ao 
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longo dos anos, sendo criada uma vertente exclusivamente voltada para o 

desenvolvimento e utilização de tecnologias para o auxílio de pessoas com 

deficiências atenuando suas dificuldades na vivência em nossa sociedade, sendo 

essa vertente denominada Tecnologias Assistivas (TAs). 

Segundo Garcia e Vieira (2018), o termo Tecnologia Assistiva ainda está em 

processo de construção no nosso país, e se trata da utilização de instrumentos com a 

finalidade de facilitar a vivência cotidiana de pessoas com necessidades especiais, 

ampliando suas habilidades e auxiliando no processo de inclusão. 

Inicialmente se era utilizado o termo “Ajudas Técnicas” para se referir às TAs, 

o qual é mencionado pela primeira vez no Brasil através da Legislação no ano de 

1999. A Legislação traz por meio do Decreto nº 3.298, o qual regulamenta a Lei nº 

7.853 de 1989, a definição de Ajudas Técnicas através do Art.19, o qual cita que: 
“ Consideram-se ajudas técnicas, para os efeitos deste Decreto, os elementos 

que permitem compensar uma ou mais limitações funcionais motoras, 

sensoriais ou mentais da pessoa portadora de deficiência, com o objetivo de 

permitir-lhe superar as barreiras da comunicação e da mobilidade e de 

possibilitar sua plena inclusão social.” (BRASIL,1999) 

 

Cinco anos após, em 2004, é instituído pela Secretaria Especial dos Direitos 

Humanos, no Decreto nº 5.296 no Art. 66, a criação do Comitê de Ajudas Técnicas, 

ou CAT, o qual, de acordo com Garcia e Vieira (2018), tinha a finalidade de: 
 “[...]  impulsionar os processos ligados ao desenvolvimento de TA no Brasil, 

oferecendo apoio a estudos e subsídios visando à formação de uma rede 

nacional integrada e apresentação de propostas governamentais ligadas ao 

tema, dentre outras diretrizes.”  

 

O CAT foi responsável por diversos posicionamentos relevantes envolvendo a 

Tecnologia Assistiva no Brasil, dentre eles a definição de Tecnologia Assistiva como 

sendo a terminologia mais adequada, embora ainda atualmente se utilize o termo 

Ajudas Técnicas como sinônimo. Outras realizações importantes do Comitê a se citar, 

são: 
“I. elaborar e aprovar o Regimento Interno e o Plano de Ação do Comitê de 

Ajudas Técnicas; 

II. monitorar o cumprimento das ações e medidas constantes no Plano de 

Ação do Comitê de Ajudas Técnicas; 
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III. apresentar propostas de políticas governamentais e parcerias entre a 

sociedade civil e órgãos públicos referentes à área de ajudas técnicas; 

IV. estruturar as diretrizes da área de conhecimento; 

V. realizar levantamento dos recursos humanos que atualmente trabalham 

com o tema; 

VI. detectar os centros regionais de referência em ajudas técnicas, 

objetivando a formação de rede nacional integrada; 

VII. estimular nas esferas federal, estadual, municipal, a criação de centros 

de referência em ajudas técnicas; 

VIII. propor a criação de cursos na área de ajudas técnicas, bem como o 

desenvolvimento de outras ações com o objetivo de formar recursos humanos 

qualificados na área; e 

IX. propor a elaboração de estudos e pesquisas relacionados com o tema de 

ajudas técnicas.” (GALVÃO, 2009) 

 

Seguindo a linha histórica da Tecnologia Assistiva no Brasil, também é 

importante citar outros acontecimentos que contribuíram significativamente para o 

avanço nos estudos e desenvolvimentos voltados para essa área do conhecimento, 

como a inauguração, em 2012, do Centro Nacional de Referência em Tecnologia 

Assistiva (CNRTA), o qual faz parte do Centro de Tecnologia da Informação Renato 

Archer (CTI), localizado no estado de São Paulo. De acordo com Rocha (2018), o 

CNRTA/CTI conta com uma rede de Núcleos de Tecnologia Assistiva no Brasil, a qual 

envolve várias universidades em solo brasileiro e recebe recursos do Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações, ou MCTIC, possuindo como foco a 

pesquisa e desenvolvimento de produtos voltados para pessoas com necessidades 

especiais. 

Ao observar o caminho da Tecnologia Assistiva no Brasil, podemos afirmar que 

é algo relativamente recente, porém que está em constante desenvolvimento e que já 

conta com inúmeras contribuições para o processo de inclusão de pessoas com 

deficiências em nossa atual sociedade. 
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3.2 TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 

Tendo conhecimento do surgimento e desenvolvimento das TAs em nosso 

país, juntamente de suas motivações e evolução, também é necessário entender 

sobre a sua aplicação, ou seja, as formas que são utilizadas pela sociedade e a que 

grupos das pessoas com deficiência são destinadas cada uma destas tecnologias. 

Para entender melhor esse funcionamento é necessário antes de tudo destacar que 

existe uma categorização das TAs, tanto para melhorar o entendimento de todas as 

necessidades que podem ser atendidas, quanto para organizar a utilização e o estudo 

referente a elas, fazendo com que o mercado se torne capaz de focar em diferentes 

especializações. Segundo Bersch (2013), essa classificação foi escrita por Rita 

Bersch e José Tonolli em 1998 e atualizada com o passar do tempo, sendo 

reconhecida  e recentemente utilizada pelo Ministério da Fazenda, Ciência, 

Tecnologia e Inovação. Sabendo disso, são essas categorias: 

 

I. Auxílios para a vida diária e vida prática, se enquadrando nessa categoria itens 

que auxiliam em atividades rotineiras, servindo também para o cuidado de 

pessoas com dependência, oferecendo apoio para se alimentar, vestir e despir, 

barras de apoio, etc. Também sendo uma categoria de apoio a rotina de 

pessoas com deficiência visual, auxiliando em atividades como consultar o 

horário, utilizar algum aparelho eletrônico, ler e escrever, etc. 

II. Comunicação aumentativa e alternativa, responsável por auxiliar pessoas em 

questões comunicativas, como ler, escrever e até mesmo falar. 

III. Recursos de acessibilidade ao computador, implicando em mudanças no 

hardware convencional de um computador para pessoas com deficiência visual, 

auditiva, intelectual e/ou motora, tendo desde teclados modificados ou virtuais 

que agem em conjunto a softwares de reconhecimento de voz, a até mesmo 

dispositivos apontadores para identificar movimentos de cabeça por exemplo. 

Além de recursos de saída, como leitores de tela. 

IV. Sistemas de controle de ambiente, os quais visam atender pessoas com 

limitações motoras, proporcionando a existência de dispositivos como um 

controle remoto, por exemplo, para desligar, ligar ou ajustar aparelhos 
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espalhados pela casa ou até mesmo as luzes, tornando o local de fato uma 

casa inteligente. Os gatilhos necessários para estas funções serem realizadas 

podem ser ativados de diversas formas, como por meio de sopro, piscar de 

olhos etc. 

V. Projetos arquitetônicos para acessibilidade, que devem oferecer adaptações na 

estrutura de casas, ambientes de trabalho ou educação etc, através da 

construção de rampas de acesso ou elevadores, entre outros. 

VI. Próteses e órteses, se tratando de membros artificiais ou recursos ortopédicos 

como talas, sendo as próteses substitutivas de partes faltantes ou de 

funcionamento comprometido do corpo, e órteses geralmente feitas sob medida 

para atender demandas específicas de mobilidade, por exemplo. 

VII. Adequação postural, voltada para o desenvolvimento de recursos que 

estabilizam a postura do indivíduo, como estabilizadores ortostáticos, 

garantindo uma postura alinhada e confortável para evitar adquirir ou piorar 

eventuais deformidades corporais. 

VIII. Auxílios de mobilidade, visando auxiliar pessoas com algum tipo de deficiência 

motora ou comprometimento considerável, por meio de andadores, cadeiras de 

rodas ou até mesmo scouters. 

IX. Auxílio para ampliação da função visual, tendo como base traduzir conteúdos 

visuais em áudio ou informação tátil, tendo como exemplo softwares que 

ampliam telas, lentes, e até mesmo gráficos táteis e softwares com intuito de 

traduzir texto a áudio para pessoas com maior comprometimento da visão. 

X. Auxílios para melhorar a função auditiva, que por sua vez traduzem áudio em 

texto, imagens, linguagem de sinais etc. Alguns exemplos são softwares que 

traduzem conteúdo de áudio para texto simultaneamente, sendo isso muito 

visto em legendas automáticas de redes sociais. 

XI. Mobilidade em veículos, tem como intuito fornecer equipamentos para auxiliar 

pessoas com deficiência a dirigir seus automóveis, podendo atender vários 

tipos de comprometimento. Além disso, essa tecnologia também é utilizada 

para auxiliar PCDs a utilizarem transporte público, por exemplo, com 

elevadores ou rampas. 
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Com estas categorias listadas é inegável que as Tecnologias Assistivas 

abrangem uma enorme quantidade de comprometimentos físicos, intelectuais ou 

motores que deficiências podem causar, mesmo que ainda existem algumas exceções 

que provavelmente serão trabalhadas com o tempo. Sabendo disso, algumas dessas 

tecnologias merecem ser destacadas, tanto a fim de entender todo o seu impacto, 

importância e funcionalidade quanto para ter um vislumbre de como geralmente 

funcionam, sendo elas: 

 

I. Braille Fácil, criado por José Antônio Borges em conjunto com Geraldo José 

Chagas Jr e Júlio Tadeu Carvalho da Silveira, tem um conceito básico porém 

prático e eficaz, transformando textos convencionais em braile para pessoas 

que possuem algum tipo de comprometimento visual, podendo este texto 

transformado ser imprimido. 

II. Jaws, um software também desenvolvido para auxiliar deficientes visuais, 

sendo um leitor de tela criado pela empresa Freedom Scientific Inc., com 

capacidade de converter textos tanto em áudio quanto para braile, 

possibilitando ao usuário ler conteúdos na internet, editar materiais e até 

mesmo criar apresentações. 

III. Zooms, desenvolvido para pessoas que possuam algum tipo de dificuldade na 

fala ou então deficiência motora, permitindo ouvir qualquer palavra que seja 

digitada, auxiliando também na comunicação com outras pessoas em alguns 

casos. 

IV. Rybená, destinado a pessoas com deficiência auditiva, este software é capaz 

de converter textos convencionais para libras a partir de uma assistente virtual 

animada, tendo como uma grande vantagem a capacidade de alterar a 

velocidade da tradução para libras. (MENDONÇA, 2020) 
 

Estas tecnologias são apenas exemplos de tamanho impacto positivo que a 

utilização delas pode gerar nos mais diversos ambientes para pessoas com 

deficiência, principalmente em ambientes escolares, levando em consideração que a 

educação é um dos principais pilares de nossa sociedade e alunos com qualquer tipo 
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de comprometimento costumam passar por inúmeras dificuldades, sendo este um 

tópico de extrema importância pelas razões supracitadas. 
 

3.3 O PAPEL DAS TICS E TAS NA EDUCAÇÃO 

Uma parcela da população conta com limitações impostas por suas 

deficiências, limitações estas que podem se mostrar como barreiras em diversas 

facetas da vida, inclusive no processo de aprendizagem. É necessário então, a 

utilização e o desenvolvimento de recursos de acessibilidade que atenuem ou até 

mesmo neutralizem essas barreiras, para que assim o estudante com necessidades 

especiais seja efetivamente incluído em ambientes propícios para a sua 

aprendizagem e desenvolvimento. O desenvolvimento e utilização desses recursos 

de acessibilidade também pode ser compreendido como uma forma de combater o 

preconceito enfrentado por esses indivíduos, pois proporciona aos mesmos maior 

autonomia e equiparação de oportunidades. 

É de conhecimento geral que as chamadas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TICs), se tornaram instrumentos de suma importância em nossa 

cultura, e sua utilização passou a ser um dos principais meios de interação com o 

mundo e também de inclusão, como se é possível observar quando nos referimos às 

pessoas com deficiências. Atuando como recursos de acessibilidade e contribuindo 

para o processo de inclusão desses indivíduos, as TICs podem ser utilizadas como 

TAs, principalmente no que se refere à inclusão à educação. 

Para compreendermos qual a importância da Tecnologia Assistiva na 

educação, é importante antes termos conhecimento sobre o objetivo da mesma. 

Segundo Mendonça (2020), o principal objetivo da Tecnologia Assistiva é auxiliar a 

pessoa com deficiência, proporcionando maior independência através da ampliação 

de questões como a mobilidade, comunicação e aprendizado. Para atingir esse fim, 

são utilizados diversos recursos, dentre eles equipamentos, produtos e até mesmo 

sistemas especialmente desenvolvidos para melhorar as capacidades funcionais de 

pessoas com deficiências. 

Já segundo Filho (2009):  
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“[...] a Tecnologia Assistiva surge, para a pessoa com deficiência, em muitos 

casos como um privilegiado elemento catalisador e estimulador na 

construção de novos caminhos e possibilidades para o aprendizado e 

desenvolvimento, na medida em que se situa como instrumento mediador, 

disponibilizando recursos para o “empoderamento” dessa pessoa, permitindo 

que possa interagir, relacionar-se e competir em seu meio com ferramentas 

mais poderosas, proporcionadas pelas adaptações de acessibilidade de que 

dispõe.” 
 

Podemos afirmar então, que a TA foi desenvolvida com a finalidade de auxiliar 

pessoas com necessidades especiais ao longo da vida, contornando dificuldades 

através de recursos externos, que podem ir desde algo relativamente simples como 

uma bengala, a até mesmo sistemas computadorizados complexos. 

Na esfera educacional, a TA têm se tornado uma espécie de ponte no processo 

de ensino, aprendizagem e desenvolvimento de alunos com necessidades especiais, 

pois contribui para com a utilização de recursos de acessibilidade e estratégias 

pedagógicas que possam ser aplicadas visando a inclusão desses alunos em 

ambientes educacionais e auxiliando em seu processo de aprendizagem. 

Em relação a inclusão de pessoas com deficiências, a educação se mostra 

como uma das principais portas de entrada, tornando viável uma infinidade de outras 

possibilidades que dependem deste ponto inicial e que convergem para um processo 

de inclusão cada vez mais eficaz. No entanto, a educação inclusiva não é algo simples 

e depende de diversos fatores para ser colocada em prática, dentre eles uma forma 

de aprendizagem que seja atrativa e moldada a necessidade do aluno: 
“ Promover uma aprendizagem contextualizada, significativa e atrativa é 

necessidade numa proposta inclusiva, situando o aluno com necessidades 

educacionais especiais no mundo em que se encontra e onde atua. É 

necessário propiciar-lhe a oportunidade de aprender, interagir, criar, pensar 

e ter acesso a todas as tecnologias que o auxiliem a superar as barreiras que 

encontra em razão de sua limitação e valorizando suas potencialidades.” 

(BORTOLOZZO et al., 2013). 

 

A Tecnologia Assistiva é um recurso capaz de proporcionar um processo de 

aprendizagem mais atrativo, significativo, participativo e colaborativo para os alunos 

com necessidades especiais, despertando maior interesse e oportunidade de 
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desenvolvimento através de inúmeros recursos que se adaptem às suas reais 

necessidades. Quando aplicadas ao ambiente de ensino e aprendizagem, as TAs são 

capazes de agir rompendo barreiras de diversos tipos, como sensoriais, motoras e 

cognitivas, as quais podem impedir ou dificultar a obtenção de conhecimento dos 

alunos. 

A TA disponibiliza diversos recursos, os quais, de acordo com Mendonça 

(2020), podem e devem ser utilizados no contexto educacional com a finalidade de 

favorecer principalmente a aprendizagem de alunos com deficiências, uma vez que 

também compreendem parte dos recursos contemplados pelas Salas de Recursos 

Multifuncionais, as quais são disponibilizadas pelo Ministério da Educação. O principal 

objetivo das Salas de Recursos Multifuncionais, de acordo com o Ministério da 

Educação (2018), é funcionar “[...] de forma complementar ou suplementar aos 

estudantes com deficiência [...] matriculados em classes comuns do ensino regular, 

assegurando-lhes condições de acesso, participação e aprendizagem”, e dentre os 

recursos disponibilizados, os quais também podem ser classificados como TAs, estão 

conjuntos de aparelhos de informática, materiais didáticos e paradidáticos em braile, 

áudio e LIBRAS, softwares especialmente desenvolvidos para auxiliar pessoas com 

deficiências, materiais pedagógicos, entre outros. Podemos notar assim, que as TAs 

estão caminhando para se tornarem a mais nova e importante aliada para a inclusão 

na educação, já estando presentes até mesmo em programas financiados pelo 

governo. 

Conte, Ourique e Basegio (2017), ressaltam a importância da utilização das 

TAs no meio educacional através dos seguintes dizeres:  
“ A TA apresenta um potencial humanista de valor social diante dos eventuais 

desajustes no ritmo de aprendizado (como um processo que é plural, 

complexo e múltiplo de sentido), uma vez que pode auxiliar e criar estímulos 

à capacidade de percepção, linguagem e compreensão ontológica, pois 

articula diferentes formas de estar juntos e uma multiplicidade de saberes.”  
 

Por mais importante que seja o papel desempenhado pelas TAs em relação à 

inclusão no ambiente educacional nos últimos anos, a sua utilização e implantação no 

ensino regular brasileiro ainda é complexa, apresentando questões que precisam ser 

trabalhadas, estudadas e melhoradas. Essas questões abrangem desde a formação 
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do profissional da educação, o desconhecimento e falta de experiência dos mesmos 

em relação a utilização das Tecnologias Assistivas, a até mesmo falta de verbas e 

incentivos a pesquisas que busquem a evolução, desenvolvimento e implantação de 

novas TAs no sistema de ensino regular. 

Antes de mais nada, o estudante com necessidades educacionais especiais 

precisa ser reconhecido como alguém capaz de adquirir novos conhecimentos, de 

participar ativamente em seu processo educacional e se desenvolver, mesmo com 

suas limitações e dificuldades impostas. No entanto, isso por si só não é o bastante. 

É necessário que os profissionais presentes durante o processo educacional 

participem ativamente da formação do aluno, buscando especializações e 

adequações que auxiliem durante essa jornada. Segundo Conte, Ourique e Basegio 

(2017), o professor necessita ter acesso a diversos conhecimentos para alcançar uma 

formação mais ampla, sendo assim capaz de atender às diversas exigências e 

necessidades dos alunos, e aprender sobre a utilização de TAs contribui para que o 

professor reconheça a complexidade e as possibilidades de o aluno progredir através 

da apropriação tecnológica e cultural. 

Podemos assim compreender, que é de suma importância que os profissionais 

da educação estejam devidamente capacitados para suprirem as necessidades de 

seus alunos com deficiências e para utilizarem os recursos disponibilizados pelas 

Tecnologias Assistivas, estando abertos a se adaptem a novas formas de ensino e 

aprendizagem surgidos devido a crescente evolução da tecnologia. 

Infelizmente, a capacitação adequada de profissionais da educação não é a 

única barreira existente relacionada às Tecnologias Assistivas. De acordo com Bersch 

(2013), 
“ Apesar de a legislação brasileira apontar para o direito do cidadão com 

deficiência da concessão dos recursos de tecnologia assistiva dos quais 

necessita, estamos no início de um trabalho para o reconhecimento e 

estruturação desta área de conhecimento em nosso país. Inicial também é o 

estágio de incentivos à pesquisa e à produção nacional de recursos de TA, 

que venham a atender a grande demanda reprimida existente, no entanto, 

passos importantes estão acontecendo nestes últimos anos.” 
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 No Brasil, há uma certa carência em relação a incentivos direcionados a 

pesquisas e ao desenvolvimento da TA, fazendo com que ainda exista um longo 

caminho a ser percorrido em direção a normalização da utilização das mesmas no 

sistema de ensino regular brasileiro. No entanto, mesmo a passos lentos, esse 

caminho está sendo percorrido e evolui com o passar dos anos, gerando a esperança 

de um ensino mais inclusivo e democrático. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com as pesquisas bibliográficas realizadas e as informações contidas no 

presente estudo, chegou-se ao entendimento de que as dificuldades presentes no 

processo de inclusão de pessoas com deficiências datam desde a antiguidade, sendo 

enfrentadas até os dias atuais. Tais dificuldades permeiam inúmeras facetas da vida 

em sociedade, e dentre elas, sendo o foco deste estudo, estão as barreiras 

encontradas no processo de ensino e aprendizagem. 

A educação se mostra como sendo uma das principais portas para inúmeras 

possibilidades, logo o processo de inclusão de pessoas com deficiências no sistema 

de ensino é de suma importância, estando inclusive respaldado em documentos legais 

que garantem o acesso e o direito à educação no sistema regular de ensino brasileiro. 

No entanto, apenas incluir alunos com necessidades especiais no sistema de 

ensino regular não é o bastante para uma real inclusão. É necessário adaptar-se às 

particularidades do aluno e atender às suas necessidades educacionais, 

reconhecendo o aluno com deficiência como um indivíduo capaz de adquirir novos 

conhecimentos e desenvolver-se. Como forma de auxílio durante esse processo real 

de inclusão, verificou-se a importância da utilização das chamadas Tecnologias 

Assistivas, desenvolvidas especialmente para agirem como ferramentas 

potencializadoras das capacidades de alunos com necessidades educacionais 

especiais, atenuando ou até mesmo neutralizando suas dificuldades durante a 

aprendizagem 

As pesquisas realizadas mostram que a inclusão de pessoas com deficiência 

no ensino regular através da utilização de TAs ainda se mostra como sendo algo 

complexo, dependendo de outros fatores que ainda necessitam de avanços, como a 

capacitação adequada de docentes e o incentivo a pesquisas e desenvolvimento de 

Tecnologias Assistivas em solo brasileiro. No entanto, mesmo com as dificuldades 

apresentadas, as Tecnologias Assistivas são capazes de atuar como alternativas 

poderosas para o trabalho com as diferenças, ampliando através de seus recursos a 

comunicação no processo de ensino e aprendizagem, dando as condições 

necessárias para que sejam incluídas pessoas que antes se encontravam como 

excluídas do intercâmbio social. 
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